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1. EMENTA 

 
Conceitos e fundamentos da Geografia Econômica. Modos de produção e organização do 
espaço geográfico. Produção, transformação e organização do espaço geoeconômico. 
Distribuição geográfica das atividades econômicas. Reestruturação produtiva contemporânea e 
as implicações espaciais desse processo. Globalização. Capitalismo, a organização do espaço e 
o mundo do trabalho. 
 

2. OBJETIVOS 

 
- Conhecer as relações sociais e a organização do espaço nas sociedades pré-capitalistas;  
- Estudar o processo de transição do sistema feudal para o capitalista; apreender os 
fundamentos do sistema capitalista de produção e suas fases;  
- Analisar o sistema capitalista sob o viés espacial, isto é, perscrutando as relações entre o 
capital e o espaço;  
- Discutir e analisar a internacionalização e a mundialização do capital (a globalização) e a 
divisão territorial do trabalho;  
- Abordar o sistema socialista: surgimento e características;  
- Analisar as implicações geográficas (sociais, econômicas, culturais, ambientais) da 
reestruturação produtiva contemporânea. 
 

  

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 
1. A transição para o capitalismo 
1.1 As relações sociais e a organização do espaço nas sociedades pré-capitalistas; 
1.2 A estruturação do sistema capitalista de produção. 
 
2. Os fundamentos do sistema capitalista de produção 
2.1 A organização social da economia e a produção da riqueza; 
2.2 A estruturação econômica dos mercados mundiais; 
2.3 A categorias básicas para compreensão do modo de produção capitalista: mercadoria, 
trabalho, mais-valia, valor de uso, valor de troca, capital. 
 



3 Os processos do capitalismo 
3.1 As divisões social, territorial e internacional do trabalho; 
3.2 A concentração social e espacial do capital; 
3.3 A dispersão geográfica das atividades econômicas. 
 
4 Os sistemas produtivos e as fases do capitalismo 
4.1 O fordismo e os aumentos das escalas de produção; 
4.2 O Toyotismo e a flexibilização produtiva; 
4.3 A financeirização da economia; 
4.4 A reestruturação produtiva contemporânea. 
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Verificação da Aprendizagem 
www.pen.uem.br> Legislação > Normas da Graduação > Pesquisar por Assunto: Avaliação 

Obs.: Apresentar abaixo quantas avaliações serão exigidas e detalhar o processo de verificação 
da aprendizagem (provas, avaliação contínua, seminários, trabalhos etc.), para obtenção das 
notas periódicas e Avaliação Final. 

Número mínimo de avaliações = 2 (duas) 

 

Avaliação Periódica: 1ª 2ª 3ª 4ª 

Peso: 1 1 1  

 

1ª Avaliação periódica:   
A nota resultará do processo de avaliação que integrará a soma simples das notas obtidas em 
uma ou mais atividades, tais como: prova escrita ou trabalhos escritos (sínteses, resenhas, 
artigos e ensaios) ou apresentações orais de textos (seminários ou debates) (totalizando valor 
entre 0 a 10, com peso 1). 
 

2ª Avaliação periódica: 
A nota resultará do processo de avaliação que integrará a soma simples das notas obtidas em 
uma ou mais atividades, tais como: prova escrita ou trabalhos escritos (sínteses, resenhas, 
artigos e ensaios) ou apresentações orais de textos (seminários ou debates) (totalizando valor 
entre 0 a 10, com peso 1). 
 

3ª Avaliação periódica: 
A nota resultará do processo de avaliação que integrará a soma simples das notas obtidas em 
uma ou mais atividades, tais como: prova escrita ou trabalhos escritos (sínteses, resenhas, 
artigos e ensaios) ou apresentações orais de textos (seminários ou debates) (totalizando valor 
entre 0 a 10, com peso 1). 
 

Avaliação final:  
Prova final, no valor de 0 a 10. 
 

http://www.pen.uem.br/legislacao
http://www.pen.uem.br/legislacao/main_legislacao.php
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